
		
			[image: CapaFidelidadeCriativa.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		


		
			Sumário

			Prefácio

			Premissa

			Atualização, identidade, história

			Introdução

			Atualização

			Identidade

			História

			Perspectivas

			Conclusão

			Alguns grandes desafios do atual momento histórico

			Introdução

			Alguns grandes desafios da humanidade hoje

			Algumas perspectivas a partir de uma cultura inspirada na unidade

			Conclusão

		


		
			Prefácio

			Um carisma não é uma peça de museu, que permanece intacta em uma vitrina para ser contemplada e nada mais. A fidelidade, manter puro o carisma, não significa de modo algum encerrá-lo em uma garrafa selada, como se fosse água destilada, para não se contaminar com o exterior. Não, o carisma não é conservado mantendo-o reservado; é preciso abri-lo e deixar que saia, a fim de que entre em contato com a realidade, com as pessoas, com suas inquietações e seus problemas. Assim, nesse encontro fecundo com a realidade, o carisma cresce, renova-se, e também a realidade se transforma, se trans-­
figura mediante a força espiritual que tal carisma leva consigo.

			Foi assim que o papa Francisco se expressou em seu discurso aos participantes do Capítulo Geral dos Sacerdotes de Schönstatt, em 3 de setembro de 2015, chamando a atenção de todos os que se reconhecem ou atuam, de várias maneiras, em um carisma na Igreja para uma questão de importância crucial: a atualização sempre nova, necessária e, ao mesmo tempo, nunca completada, de todo carisma surgido ao longo dos séculos na Igreja, na fidelidade a seu “­núcleo fundante” originário e genuíno. É tarefa ao mesmo tempo ­árdua e entusiasmante, pois se trata precisamente, sempre e cada vez mais, de “tomar o pulso do tempo”, para empregar uma das expressões típicas do papa Francisco1, nem ordinária, nem isenta de ambiguidades, mas decerto muito evocativa.

			É justamente ao redor de tal questão que se desenrola esta sintética publicação de Jesús Morán, atual copresidente do Movimento dos Focolares. A partir de algumas palestras suas, o autor efetua nestas páginas o reconhecimento sumário de alguns dos desafios mais urgentes, internos e externos, do próprio Movimento, sintonizando especialmente o olhar com o horizonte aberto à Igreja pelo Espírito mediante a eleição e os primeiros anos do pontificado do papa Francisco.

			Além disso, o autor viveu muitíssimos anos no continente latino-americano e, assim, nestas páginas, seu olhar está permeado também de sua experiência pessoal de contiguidade existencial e intelectual com aquela porção de humanidade e de Igreja que, sem dúvida, representou nas últimas décadas um laboratório privilegiado e fe­cundo – ainda que não isento de contradições e riscos – de elaboração de muitas das questões que vemos virem hoje à tona, com toda a sua urgência e sua carga de força explosiva, no mundo e na Igreja.

			Embora o contexto de referência esteja ligado a uma realidade eclesial precisa e bem determinada, o Movimento dos Focolares, parece-nos que seja justamente em virtude desse olhar amplo e aberto às exigências mais imediatas e inevitáveis de nosso tempo que todos os temas aqui mencionados e as considerações desenvolvidas podem ser de grande interesse e atualidade para todos os que, na Igreja, participam, de maneira direta e variada, da aventura extraordinária e empolgante do Espírito que se manifesta em todos os carismas e nas ­realidades que deles surgiram no decorrer dos séculos.

			Em particular, estas páginas podem ser uma ajuda especialmente a todos os que, nas diferentes instituições carismáticas, estão envolvidos em primeira pessoa nos papéis de responsabilidade e discernimento dos “sinais dos tempos”, que se devem sempre captar para acompanhar, dócil, mas decididamente, justamente com a coragem da “fidelidade criativa”, todas as realidades nascidas do Espírito rumo a seu mais pleno cumprimento.

			Cardeal João Braz de Aviz,

			Prefeito da Congregação 
para os Institutos de Vida Consagrada 
e as Sociedades de Vida Apostólica

			

			
				
					1	Na verdade, a expressão foi empregada por Gustavo Alonso (superior-geral dos Missionários Claretianos de 1972 a 1985). In: Ciardi, F. In ascolto dello Spirito: Ermeneutica del carisma dei fondatori­. Roma: Città Nuova, 1996, p. 242.

				

			

		


		
			Premissa

			Este breve livro surge de um entrelaçamento de circunstâncias. A primeira e, talvez, a mais importante refere-se aos muitíssimos e variados encontros, ocorridos nos últimos anos e em diferentes contextos geográficos e culturais, com especialistas em diversos campos da vida cultural, social e espiritual de nosso tempo, atentos especialmente quer às mudanças – por vezes verdadeiras reviravoltas – prementes e de leitura nem sempre fácil que a realidade mundial manifesta praticamente todos os dias, quer, particularmente, ao kairós que se está despontando no interior da Igreja Católica nestes anos do pontificado do papa Francisco, tão cheios de surpresas que decididamente induzem a uma nova esperança e fazem voltar à tona energias insuspeitas há tempos adorme­cidas, com o timbre de novidade que somente o Evangelho promete e permite.

			Da maioria desses encontros, participaram pessoas que compartilham comigo o carisma da unidade de Chiara Lubich e vivem hoje, com intensidade e trepidação particulares, o processo histórico de transição da primeira gera-
ção – que, com Chiara, fundou a Obra de ­Maria2 – para as gerações seguintes, que terão a delicada tarefa de conduzi-la nos anos que virão.

			Ao terem de enfrentar pela primeira vez a transição da fase carismática de fundação à seguinte, ainda que com ênfases e tonalidades diferentes, não raramente essas pessoas perceberam e percebem intensamente – eu diria na própria pele – o falecimento do fundador, ou seja, da pessoa que até pouco tempo antes traçava linhas definidas de ação e apontava percursos espirituais de indiscutível clareza.

			Foi precisamente esse trabalho penoso que, especialmente após a Assembleia Geral da Obra de Maria de setembro de 2014 – inclusive pela tarefa específica que me foi confiada3 –, levou-me a reler alguns textos importantes de meu itinerário intelectual pessoal. Tal ­releitura e meditação interpretativa constituem a segunda circunstância que está na base destas reflexões.

			De todo modo, é bom termos presente sobretudo a primeira circunstância, à luz da qual também as outras ocupam seu lugar específico e recebem a exata luz hermenêutica que também me permitiu a liberdade de um emprego pessoal de algumas das categorias às quais os estudiosos que citarei a seguir recorrem.

			Nessa perspectiva, parece-me que os dois textos adiante – embora em sua evidente descontinuidade – possam, juntos, dar um testemunho adequado desse percurso interior e intelectual, pessoal e coletivo. Leve-se devidamente em consideração que não pretendo desenvolver um discurso completo e fechado, mas, antes, abrir um novo espaço de reflexão que talvez possa ser continuado também em outros campos novos, mais locais e circunstanciados. Trata-se, portanto – em um primeiro momento –, de experimentar o exercício do “pensar juntos”, tão decisivo para quem deseja viver o carisma da unidade, evidentemente a partir da própria experiência pessoal concreta, mas iluminada e interpretada pelo Ressuscitado que se faz presente no meio de nós com seu Espírito.

			O primeiro texto é a revisitação ampla e elaborada de uma palestra que proferi no encontro anual internacional dos delegados da Obra de Maria, em Castelgandolfo (Itália), em 14 de setembro de 2015.

			O segundo texto é a reelaboração de duas palestras realizadas em dois congressos recentes: no Encontro Ecumênico dos Bispos Amigos do Movimento dos Focolares, na ilha de Heybeliada (Turquia), em 27 de novembro de 2015, e no Congresso “Conflicts, Dialogue and Culture of Unity”, na Universidade de Lublin (Polônia), em 3 de junho de 2016 (essa última pulicada na versão original no Journal for Perspectives of Economic Political and Social Integration. Journal of Mental Changes, n. 22, 2016, p. 2).

			

			
				
					2	Nome oficial do Movimento dos Focolares.

				

				
					3	Na ocasião, Jesús Morán foi eleito copresidente do Movimento dos Focolares. [N.d.E.]

				

			

		


		
			Atualização, identidade, história

			Introdução

			Na base destas reflexões – além da experiência, fundamental e imprescindível, de diálogo e partilha lembra­da na Premissa – está particularmente a releitura do ensaio de Xavier­ Zubiri sobre a evolução do dogma, referido no apêndice de seu livro póstumo El problema teologal del hombre: cristianismo4.

			Além disso, neste breve texto não se pretende fazer, ou refazer, uma reflexão espiritual sobre o carisma da unidade da Obra de Maria, mas tentar evidenciar algumas perspectivas em chave hermenêutica ou, mais simples­mente, interpretativa. A esse respeito, parece-me que possam ser três as “­categorias” pelas quais tentar uma leitura, a partir dessa perspectiva, do carisma da unidade; categorias que se podem muito bem adaptar a processos idênticos que, de um modo ou de outro, também outras obras carismáticas se veem tendo de enfrentar hoje: atualização, identidade e história.

			Cada uma delas representa um enfoque conjunto, em certo modo, uma visão da totalidade, ainda que o olhar seja diferente dependendo da perspectiva da qual olhamos. Por isso, a ordem de tratá-los é muito relativa, uma vez que os três enfoques interseccionam-se. Haverá, portanto, algumas inevitáveis repetições, pelas quais desde já peço desculpas.

			Em uma palavra, o que me proponho nestas páginas nada mais é do que refletir sobre o conceito de “fidelidade criativa” que são João Paulo II, antes – na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Vita Consecrata, de 1996 –, e a Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica, em seguida – na Instrução Partir de Cristo, de 2002 –, aprofundaram devidamente e que penso ser muito válido para todo carisma que queira ler, à luz do Espírito Santo, as várias fases da própria história; uma história certamente escrita no Céu, mas realizada na terra pelos homens.

			Partamos do nº 36 da Instrução:

			Através dos séculos, a caridade sempre constituiu, para os consagrados, o âmbito onde se vive o Evangelho concretamente. Nela valorizaram a força profética dos seus carismas e a riqueza da sua espiritualidade na Igreja e no mundo. Reconheciam-se, com efeito, chamados a ser “epifania do amor de Deus”. É necessário que tal dinamismo continue a exercitar-se com fidelidade criativa, já que ele constitui uma fonte insubstituível no trabalho pastoral da Igreja. Na hora em que se invoca uma nova fantasia da caridade e uma autêntica afirmação e comprovação da caridade das palavras com a das obras, a vida consagrada observa com admiração a criatividade apostólica que fez florescer milhares de rostos da caridade e da santidade em formas específicas, não podendo, todavia, não sentir a urgência de continuar, com a criatividade do Espírito, a surpreender o mundo com novas formas de amor evangélico efetivo para as necessidades do nosso tempo5.

			Com maestria singular, a Instrução acomuna o desenvolvimento de todos os carismas com a expressão “fantasia da caridade” (todos os carismas são definitivamente caridade, nascem e vivem da Caridade, que é o próprio Deus), a qual, no entanto, há de ser sempre exercida com “fidelidade criativa”. É justamente na articulação interna desse formidável conceito que, no meu entender, podemos entrever as categorias hermenêuticas de atualização, identidade e história.

			Atualização

			Não escapa, certamente, a ninguém o emprego cada vez mais amplo e enfatizado das palavras “atualidade” e “atualização” referindo-se ao que se vive em determinadas fases da história das famílias religiosas. Ouvimos falar com frequência de atualização do caris­ma, em geral ou de algum aspecto dele, bem como de atualidade de algumas realizações concretas.

			1. Necessidade de atualização

			Do meu ponto de vista específico, nunca tive dúvidas sobre o fato de que, no caso dos Focolares, foi a partir de julho de 2008 –  poucos meses depois do falecimento de Chiara 
Lubich – que começou a etapa de atualização do carisma, com a ajuda de graças peculiares. Os primeiros passos dessa atualização foram as viagens aos cinco continentes realizadas pela ­então presidente Maria Voce e pelo então copresidente Giancarlo Faletti, as quais hoje soam como uma espécie de orientação planetária: “Atualizemos o carisma e a Obra que nasceu dele!”. Nesse percurso, penso que o último passo seja representado pelo impulso, decisivo e corajoso, para uma nova configuração estrutural do Movimento dos Focolares no mundo, há alguns anos em andamento, como consequência de uma mudança, decidida e necessária, de mentalidade.

			Em uma sintonia análoga, em seu discurso aos participantes do Capítulo Geral dos Sacerdotes de Schönstatt, em 3 de setembro de 2015, o papa Francisco alertava:

			Um carisma não é uma peça de museu, que permanece intacta numa vitrina para ser contemplada e nada mais. A fidelidade, manter puro o carisma, não significa de modo algum encerrá-lo numa garrafa selada, como se fosse água destilada, para não se contaminar com o exterior. Não, o carisma não é conservado mantendo-o reservado; é pre­ciso abri-lo e deixar que saia, a fim de que entre em contato com a realidade, com as pessoas, com suas inquietações e seus problemas. Assim, nesse encontro fecundo com a realidade, o carisma cresce, renova-se, e também a reali­dade se transforma, se transfigura mediante a força espiritual que tal carisma leva consigo.6

			Essa é uma questão crucial para todas as realidades carismáticas de todos os tempos e situações, especialmente na época atual, que apresenta desafios contínuos e nos interpela profundamente. No mesmo discurso, papa Francisco explica mais adiante:

			Padre Kentenich exprimia isso muito bem quando afirmava ser preciso estar “com os ouvidos no coração de Deus e a mão no pulso do tempo”. São esses os dois pilares de uma autêntica vida espiritual. De um lado, o contato com Deus. […] O primeiro amor, voltar ao primeiro amor. O primeiro amor, renovado a cada dia, na disposição de escutar e responder com generosidade enamorada. Na contemplação, abrindo-nos à novidade do Espírito, às surpresas […], deixemos que o Senhor nos surpreenda e abra caminhos de graça em nossa vida. Realiza-se em nós a sadia e necessária descentralização, na qual nós nos pomos de lado a fim de que Cristo ocupe o centro de nossa vida. […] O segundo pilar é constituído pela expressão “tomar o ­pulso do tempo”, da realidade, das pessoas. Não se deve ter medo da realidade. É preciso acatar a realidade como ela se apresenta. […] O diálogo com Deus na oração leva-
-nos também a escutar sua voz nas pessoas e nas situações que nos circundam. Não são dois ouvidos diferentes, um para Deus e outro para a realidade. […] Tomar o pulso da realidade requer a contemplação, a relação familiar com Deus, a oração constante e muitas vezes aborrecida que, contudo, desemboca no serviço. Na oração aprendemos a não passar ao largo diante de Cristo que sofre em seus irmãos. Na oração aprendemos a servir.7

			Dado o contínuo aparecimento nestas páginas dos termos “atualidade” e “atualização”, talvez seja útil determo-nos um instante para captarmos mais profundamente seu verdadeiro significado.

			2. Breve esclarecimento terminológico

			Quando falamos em atualidade ou atualização de um carisma, empregamos termos que se referem à maneira como a realidade se torna presente em nós. Assim, quando falamos de atualidade, não queremos usar a categoria em sentido aristotélico, ou seja, não nos referimos à passagem da potência ao ato, como quando afirmamos que um pedaço de mármore se tornou uma estátua – obviamente com a participação do artista – por potencialmente ter a capacidade de sê-la. Ou como quando afirmamos que um pedaço de terreno é um vilarejo em potência e a caminho de o ser em ato, ou ainda que uma criança é em potência um homem. Nesse último caso, o homem seria em ato (atualidade) o que a criança é em potência.

			Em vez disso, empregamos o conceito de atualidade ou atualização de acordo com a tradição fenomenológica, que se desenvolveu na Europa a partir dos estudos do filósofo alemão Edmund Husserl. Com um exemplo de Xavier Zubiri – pensador espanhol e aluno de Husserl e Heidegger em Friburgo, nos anos 1920 –, que fez da atualidade um dos conceitos-chave da teoria da intelecção, o conceito de atualidade é explicado na comparação com os vírus, que estão em ato há milhões de anos, mas só se tornaram atuais em tempos recentes. De certa maneira, é como afirmar que a inteligência do homem, a partir da realidade, atualizou os vírus ou, então, que os vírus se atualizaram como realidade na inteligência do homem. Dizemos também que uma realidade é atual por se tornar presente por si mesma. Para o filósofo de origem basca:

			Quando um homem está presente por ser ele mesmo que se torna presente, dizemos que esse homem é atual naquilo em que se torna presente. Atualidade é um estar, mas um estar presente por si mesmo, por sua realidade própria. Por isso, a atualidade pertence à realidade mesma do atual, mas não acrescenta, nem tira, nem modifica nenhuma de suas marcas reais. Portanto, a intelecção humana é formalmente mera atualização do real na inteligência senciente.8

			Pois bem, é nesse sentido que nós falamos de atualidade ou atualização de um carisma. Para que isso aconteça, são necessários a realidade, o próprio carisma e nossa inteligência, não em primeiro lugar a teórica, mas a inteligência entendida em sentido amplo, como a capacidade de captar o real, de ler em seu interior (intus legere). Mas, uma vez que o carisma é uma realidade espiritual e divina, são necessários não só a inteligência humana, mas também o Espírito Santo, para que uma verdadeira atualização aconteça. Definitivamente, a atualização do carisma exige sempre a sabedoria.

			3. Atualização e tradição

			Em uma passagem do texto, inédito em sua maior parte, Paraíso de 49, o qual contém as anotações relativas à experiência iluminativa do verão de 19499*, no dia 25 de julho, Chiara Lubich escreveu:
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